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CAPACAPA

Cerca de 80% das 
pessoas que já 
consumiram cigarros 
eletrônicos têm
entre 18 e 34 anos  
no Brasil

VÍCIO A TODO VAPOR



com o intuito de proibir ou restringir a oferta de 
cigarro eletrônico com gosto de doces e frutas. 

Os pesquisadores utilizaram dados coletados 
pelo Ministério da Saúde por meio da pesquisa 
telefônica Vigitel (Vigilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico) de 2019. Foram entrevistados 52.443 
indivíduos de 18 anos ou mais. Com base nesses 
números, eles estimam que 6,7% dos adultos nas 
capitais experimentaram os cigarros eletrônicos 
e 2,3% fazem uso atualmente do produto no país. 
No total, estima-se que 2,4 milhões de indivíduos 
tiveram contato com esses dispositivos e 835 mil 
fumam cigarros eletrônicos. 

Os Estados Unidos respondem por pelo menos 
um terço do faturamento do mercado global de 
cigarros eletrônicos, um setor que deve movimen-
tar cerca de US$ 22 bilhões neste ano. A partir de 
2014, o vape se tornou o produto à base de nico-
tina preferido por alunos norte-americanos de 
14 a 18 anos, de acordo com dados dos Centros 
de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) dos 
Estados Unidos. Nos dois últimos anos, o consu-
mo entre os alunos das escolas do país começou a 
cair nessa faixa etária, embora ainda se mantenha 
em níveis expressivos, com mais de 2 milhões de 
usuários regulares. A mais recente pesquisa anual 
do CDC, realizada em 2021, sobre o consumo de 
tabaco entre os alunos do High School, corres-
pondente ao ensino médio brasileiro, indicou que 
11,3% dos estudantes usaram cigarros eletrôni-
cos nos últimos 30 dias antes da entrevista. Em 
2019, essa taxa representava 27,5% dos alunos e 
em 2020, 19,6%. 

E
m 6 de julho, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) manteve 
a proibição da importação e venda 
no Brasil dos chamados dispositivos 
eletrônicos para fumar (DEF), mais 
conhecidos como cigarros eletrô-
nicos ou vapes. A interdição existe 
desde 2009, mas inúmeros sites na 
internet vendem esses aparelhos no 

país por preços a partir de R$ 50, além de ca-
melôs e até lojas físicas. O consumo de cigarros 
eletrônicos é mais frequente entre os jovens 
brasileiros, ainda que em níveis mais baixos do 
que ocorre nos países que legalizaram a venda 
do produto para adultos, como Estados Unidos 
e Reino Unido. 

É o que constata estudo dos epidemiologistas 
Neilane Bertoni e André Szklo, do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), do Rio de Janeiro, pu-
blicado em julho de 2021 no periódico científico 
Cadernos de Saúde Pública. O trabalho analisou 
a prevalência de uso dos DEF nas 26 capitais 
brasileiras e no Distrito Federal e verificou que 
cerca de 80% das pessoas que já consumiram 
cigarros eletrônicos têm entre 18 e 34 anos. “Ob-
servamos que um em cada cinco jovens de 18 a 
24 anos já fez uso desses dispositivos na vida. 
O público-alvo dos fabricantes não é o adulto. 
Aditivos com sabores adocicados são coloca-
dos no produto para atrair os jovens”, comen-
ta Bertoni. “Entre os indivíduos de 35 anos ou 
mais, menos de três em cada 100 usam cigarros 
eletrônicos.” Nos Estados Unidos, os legislado-
res têm apertado o cerco contra os fabricantes LÉ
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Mesmo proibidos no país, os polêmicos cigarros eletrônicos 

são consumidos por uma parcela da juventude brasileira

Suzel Tunes
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Como trabalhos realizados no exterior, o estu-
do feito por Bertoni e Szklo evidencia um detalhe 
preocupante: mais da metade dos indivíduos que 
experimentaram os DEF nunca tinha fumado cigar-
ro convencional anteriormente. O dado indica que 
o cigarro eletrônico pode significar a entrada para 
o tabagismo de novas gerações de brasileiros. Além 
de viciar, a nicotina, ingrediente quase universal 
nos cigarros eletrônicos, pode afetar o desenvolvi-
mento do cérebro, principalmente dos adolescen-
tes. Isso sem falar nos possíveis malefícios que os 
outros componentes dos vapes podem acarretar. 

U
m artigo de revisão sistemática, feito 
por outra equipe de pesquisadores 
do Inca e publicado em dezembro de 
2021 na revista Ciência e Saúde Co-
letiva, confirma esse risco. O estudo 
reúne os resultados de 25 pesquisas 
internacionais realizadas entre 2015 e 
2019 que avaliaram a associação entre 
uso de cigarros eletrônicos e a inicia-

ção ao tabagismo. O resultado é preocupante: o 
uso desses dispositivos aumentou em quase três 
vezes e meia o risco de experimentar o cigarro 
convencional e em mais de quatro vezes o de se 
tornar um usuário do produto tradicional.

“Os cigarros eletrônicos começaram a ser divulga-
dos no exterior como uma alternativa para interrom-
per o tabagismo convencional, mas eles estão sendo 
usados de forma recreativa”, diz o pneumologista 
Felipe Marques, do Hospital Beneficência Portu-
guesa de São Paulo, que atendeu um dos primeiros 
casos suspeitos registrados no Brasil de uma nova 
doença pulmonar associada ao consumo de cigarros 
eletrônicos, a Evali (ver reportagem na página 22). 

Criados na China nos anos 2000, os cigarros 
eletrônicos foram divulgados como uma possível 
alternativa menos danosa ao hábito de fumar. Por 
não promoverem a queima de tabaco, eles não pro-
duzem fumaça nem liberam monóxido de carbo-
no e alcatrão, dois dos ingredientes mais nocivos 
à saúde associados ao tabagismo convencional. 
Esses dispositivos apresentam formatos varia-
dos. Podem lembrar um cigarro, uma caneta, um 

A ANATOMIA DE UM 
CIGARRO ELETRÔNICO
Esquema mostra  
os principais componentes  
do dispositivo

CARTUCHO
Contém e-líquido com 

nicotina e outras 

substâncias que serão 

aquecidas. Em alguns 

aparelhos, é recarregável

ATOMIZADOR
Bobina que esquenta  

o líquido e o faz se 

transformar em partículas 

de aerossóis no ar

BATERIA
Fornece a energia para 

que o atomizador  

aqueça o fluido a mais  

de 200 º C

SENSORES
São acionados pelo trago 

do usuário e ligam  

o aparelho que não tem 

botões de ligar/desligar

AS DIFERENTES FORMAS DOS DISPOSITIVOS

PRIMEIRA GERAÇÃO
Semelhante a um 
cigarro convencional. 
Não recarregável  
e descartável,  
projetado para ser 
usado uma única vez

SEGUNDA GERAÇÃO
Lembra uma caneta.  
Bateria e cartucho 
com e-líquido podem 
ser recarregados

TERCEIRA GERAÇÃO
Aparelhos com tanques ou 
dispositivos modificáveis (mods).  
São recarregáveis e podem  
ser abastecidos com diferentes 
substâncias. Um subtipo 
denominado tanque Sub-Ohm 
contém bobinas de baixa resistência 
com capacidade de formar uma 
grande nuvem de aerossóis, com 
maior concentração de nicotina
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pen drive ou um tanquinho (ver ilustração nesta 
página). Uma característica comum aproxima 
as diferentes gerações de DEF, algumas de uso 
único, outras recarregáveis: todos os aparelhos 
têm uma bateria interna para aquecer uma mis-
tura fluida armazenada em seu interior e, assim, 
gerar um aerossol, uma nuvem de partículas em 
suspensão no ar, semelhante a um gás ou vapor. 

A composição do aerossol inalado pelo usuário 
deriva dos ingredientes usados nesses e-líquidos, 
como são chamados os fluidos, e varia de acordo 
com a versão do produto e fabricante. Em geral, 
os ingredientes principais são água, nicotina, gli-
cerina vegetal, propilenoglicol e substâncias que 
conferem um sabor específico ao cigarro eletrô-
nico. Mas há também líquidos que usam canabi-
noides (CBD e THC), substâncias derivadas de 
plantas do gênero Cannabis, em vez da nicotina. 
Embora oficialmente destinados ao público adulto, 
os cigarros eletrônicos costumam adotar flavori-
zantes açucarados, de frutas ou doces, uma isca 
que os torna mais atrativos para crianças e jovens.

“O termo vapor é enganoso. O cigarro eletrônico 
não produz apenas vapor-d’água, como se chegou 
a difundir”, afirma o pneumologista Paulo Corrêa, 
da Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop) 
e coordenador da Comissão Científica de Taba-
gismo da Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia (SBPT). “O aquecimento do líquido no 
dispositivo produz um aerossol no qual já foram 
detectadas quase 2 mil substâncias, muitas tóxi-
cas e a maioria desconhecida. Alguns desses adi-
tivos, quando inalados, podem provocar quadros 
de irritação e lesão pulmonar aguda.” Além de ser 
uma substância que gera vício e dependência, a 
nicotina aumenta a pressão sanguínea e produz 
disparos do hormônio adrenalina, o que pode 
elevar o batimento cardíaco. Há indícios de que 
o próprio processo de vaporização dos e-líquidos 
pode gerar substâncias tóxicas e cancerígenas.

ALÉM DO PULMÃO
Não são apenas os pneumologistas que estão 
preocupados com o crescente consumo de ci-
garros eletrônicos. Um estudo de revisão siste-

mática publicado na revista Euro-
pean Urology Oncology, em outu-
bro de 2021, reuniu 22 pesquisas 
que identificaram 63 biomarcado-
res urinários de vários compostos 
cancerígenos ligados a tumores de 
bexiga em concentrações mais al-
tas em usuários de cigarros eletrô-
nicos do que no grupo de controle.

Dentistas também já estão em 
alerta com a chegada desses dis-
positivos eletrônicos, que podem 
afetar a mucosa bucal e provocar 
anomalias celulares – com o con-
sequente risco de câncer bucal –, 
semelhantes às provocadas pelos 
cigarros convencionais. Essa é a 
principal conclusão de um artigo 
publicado em abril do ano passa-
do pela equipe da dentista Janete 
Dias Almeida, do Departamento de Biociências e 
Diagnóstico Bucal da Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), campus de São José dos Campos. 

No trabalho, divulgado no periódico Oral Sur-
gery, Oral Medicine, Oral Pathology, and Oral Ra-
diology, foram comparadas células da mucosa bu-
cal de 91 voluntários divididos em quatro grupos: 
20 fumantes de cigarro eletrônico, 22 fumantes 
de cigarros convencionais, 22 ex-fumantes e 27 
não fumantes. Diferentes tipos de anomalias fo-
ram encontradas no núcleo das células da mu-
cosa de fumantes de cigarros convencionais e 
eletrônicos, em quantidade significativamente 
maior do que em ex-fumantes e não fumantes. 
O trabalho é um dos resultados de um projeto 
de pesquisa de Almeida com apoio da FAPESP. 
De acordo com a pesquisadora, as substâncias 
químicas resultantes do aumento da tempera-
tura dos líquidos mantidos nesses dispositivos 
eletrônicos, que superam 300 graus Celsius (ºC), 
podem ser as responsáveis pelos danos celulares 
na mucosa dos usuários. 

A pesquisadora Sandra Farsky, da Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas da Universidade de 
São Paulo (FCF-USP), estuda os eventuais im-IN
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QUARTA GERAÇÃO
Os chamados pod mods são 
dispositivos com diferentes formas, 
tamanhos e cores, que podem ser 
descartáveis ou recarregáveis. Boa 
parte deles usa sais de nicotina em 
em seu e-líquido em vez da nicotina 
extraída diretamente do tabaco.  
Os sais têm um pH mais baixo do 
que a nicotina e causam menos 
irritação e amargor na garganta

HNTB
É o chamado heat not  
burn tobacco. Um tipo  
de aparelho que não utiliza 
líquido, mas um pequeno 
bastão de tabaco,  
aquecido a 350 °C  
por uma bateria, para gerar  
uma nuvem de aerossóis

VAPORIZADORES
Dispositivos que aquecem 
misturas líquidas,  
ceras ou ervas secas  
e geram uma nuvem  
de aerossóis inaláveis.  
Não é exatamente  
uma forma de cigarro 
eletrônico, mas costuma 
ser classificado como  
esse produto

ESTIMA-SE QUE 

2,4 MILHÕES 
DE BRASILEIROS 
JÁ EXPERIMENTARAM 
CIGARROS  
ELETRÔNICOS
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pactos dos DEF sobre a artrite reumatoide em 
comparação aos efeitos do cigarro convencional, 
um conhecido fator de risco para o surgimento 
e progressão da doença. Trata-se de um traba-
lho experimental, com camundongos, realizado 
em colaboração com o Centro de Pesquisa em 
Doenças Inflamatórias (Crid), um dos Centros 
de Pesquisa, Inovação e Difusão (Cepid) finan-
ciados pela FAPESP. Depois de induzidos qui-
micamente a apresentar artrite reumatoide, os 
animais foram expostos à fumaça de cigarros 
convencionais e às nuvens de aerossóis dos dis-
positivos eletrônicos.

Após 20 dias, ambos os grupos de roedores 
apresentaram níveis equivalentes de nicotina no 
sangue, embora os sintomas articulares tenham 
piorado nos animais que tiveram contato com a 
fumaça da queima do tabaco. “Mostramos que a 
exposição aos DEF não piora a artrite reumatoi-
de, como ocorre com o cigarro. Isso indica que os 
componentes tóxicos que levam ao agravamento 
da artrite são liberados na combustão do tabaco”, 
explica Farsky. No entanto, os DEF prejudicaram 
as células de defesa do organismo. “Eles causa-
ram imunossupressão em linfócitos [um tipo de 
glóbulo branco], como ocorre com a exposição 
ao cigarro convencional, e prejudicaram a pro-
dução de neutrófilos [células especializadas no 
combate a bactérias e fungos].” Esses primei-
ros resultados da parceria foram publicados no 
periódico Science of the Total Environment em 
fevereiro deste ano. 

Nesse projeto, a pesquisadora da FCF optou 
por trabalhar com um tipo específico de dis-
positivo eletrônico, os heat not burn tobacco, 
ou simplesmente HNBT. No lugar do e-líquido 
dos cigarros eletrônicos mais difundidos, esses 
aparelhos em forma de bastão carregam uma 
quantidade de tabaco em seu interior. O fumo é 
aquecido, mas não queimado, como ocorre com 

n Já experimentaram     n Usam atualmente

0,69% 0,34%

A DISSEMINAÇÃO NO BRASIL
Prevalência do uso de cigarros eletrônicos em amostra de  
mais de 52 mil indivíduos das capitais estaduais e Distrito Federal

FONTE  VIGILÂNCIA DE FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO PARA DOENÇAS CRÔNICAS POR INQUÉRITO TELEFÔNICO (VIGITEL) DE 2019 

18 a 24 25 a 34 35 a 54 55 e mais Amostra total

Idade (em anos)

19,38%

10,62%

7,36%

3,89%
2,75%

1,48%

6,7%

2,32%

um cigarro convencional. Em vez de fumaça da 
combustão do tabaco, gera uma nuvem de par-
tículas a serem inaladas por seu usuário. 

Os fabricantes de HNBT dizem que ele é me-
nos nocivo por não queimar o tabaco e atingir 
temperaturas de 360 °C, cerca de metade do ca-
lor gerado por um cigarro tradicional. Mas não 
foi por essa suposta menor toxicidade que os 
HNBT foram empregados no estudo. “Com esses 
pequenos bastões de tabaco aquecido, é possível 
ter um maior controle sobre a quantidade de ni-
cotina liberada por esses dispositivos”, esclarece 
a pesquisadora. Nos vapes mais comuns, esse ge-
renciamento seria bem mais difícil, uma vez que 
eles trazem quantidades variáveis de nicotina e 
ainda têm modelos que podem ser personaliza-
dos pelo fumante. 

A falta de controle sobre a quantidade e dosa-
gem dos produtos químicos inalados, a começar 
pela nicotina, substância que cria a dependência 
química do tabagismo, é um risco adicional pa-
ra quem usa os dispositivos eletrônicos. Mesmo 
aqueles produtos vendidos como livres de ni-
cotina podem apresentar pequenas concentra-
ções da substância. Em uma análise publicada 
em 2017 no American Journal of Public Health 
por pesquisadores dos CDC, foram detectados 
traços de nicotina em produtos rotulados como 
“zero nicotina”. Em outros dispositivos, as con-
centrações reais de nicotina diferiram daquelas 
relatadas em seus rótulos.

“Ninguém fuma nada se não tiver nicotina”, 
comenta Corrêa. Essa substância, derivada do 
tabaco, age no sistema mesolímbico dopami-
nérgico do cérebro, associado a mecanismos 
de recompensa. “É um sistema criado pelo or-
ganismo humano para garantir a sobrevivência 
da espécie, responsável por sentirmos prazer 
quando nos alimentamos, nos hidratamos, faze-
mos sexo ou atividade física.” No caso dos DEF, 

835 MIL 
PESSOAS FAZEM  
USO ATUALMENTE 
DE VAPES,  
SEGUNDO PROJEÇÃO  
DO INCA
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a combinação de propilenoglicol e glicerina ve-
getal, dois ingredientes presentes na maioria 
dos e-líquidos, produz acetaldeído, substância 
que, unida à nicotina, aumenta o potencial de 
dependência ao produto. 

Nos vapes de última geração, ainda há um agra-
vante: a substituição da nicotina pura pelos sais 
ácidos de nicotina. Produzidos pela associação 
da nicotina com o ácido benzoico, os sais mas-
caram a sensação de aspereza e amargor na gar-
ganta produzida pela nicotina. Com essa mistura, 
os fabricantes de cigarros eletrônicos deixam 
o produto mais palatável e apto a conter mais 
nicotina no dispositivo. A quantidade de nico-
tina em um tanquinho, um pod, com menos de 
1 mililitro de e-líquido da marca Juul, líder de 
mercado nos Estados Unidos, equivale à de um 
maço de 20 cigarros.

O
s resultados da maioria das pesquisas 
mais recentes contrariam o princi-
pal apelo de venda dos dispositivos 
eletrônicos, que foram anunciados 
pela indústria do tabaco como uma 
alternativa mais segura para ser 
empregada por pessoas que que-
riam parar de fumar ou reduzir o 
impacto negativo desse hábito. Em 

vez de usar os conhecidos adesivos de nicotina 
grudados à pele, os tabagistas recorreriam aos 
cigarros eletrônicos.

Hoje, porém, a história do próprio inventor 
desses dispositivos, o farmacêutico chinês Hon 
Lik, desmente esse argumento. Em diversas en-
trevistas à imprensa internacional, Lik relata 
que criou em 2003 os primeiros aparelhos que 
produzem aerossóis a partir do aquecimento de 
líquidos com nicotina como uma tentativa de en-
contrar uma forma de parar de fumar. Na época, 
ele consumia três maços de cigarro por dia e já 
havia perdido o pai, também fumante, em razão 
de um câncer de pulmão. Hoje, o chinês é usuá-
rio dos dois tipos de produto, o convencional e o 
eletrônico. Mas ele diz que fuma cigarro “apenas 
para checar os sabores que usará nos dispositi-
vos”, segundo reportagem do jornal britânico 
The Guardian. Em 2013, Lik vendeu as patentes 
do cigarro eletrônico à Fontem Ventures, a subsi-
diária holandesa da Imperial Tobacco, do Reino 
Unido, por US$ 75 milhões. Hoje ele é consultor 
da empresa e continua defendendo o uso desses 
dispositivos para adultos que queiram deixar de 
fumar. “Pessoalmente, acho que os reguladores 
deveriam se concentrar mais em estabelecer limi-
tes de idade do que banir os sabores (dos cigarros 
eletrônicos)”, disse, em agosto de 2020, em ma-
terial de divulgação no site da Imperial Tobacco.

Na Inglaterra, o uso do cigarro eletrônico é 
regulamentado desde 2015 como um recurso 

farmacêutico alternativo aos adesivos de nico-
tina em tratamentos para pessoas com mais de 
18 anos que tentam deixar o tabagismo. A Public 
Health England (PHE) considera o emprego dos 
cigarros eletrônicos como menos prejudicial à 
saúde do que os cigarros convencionais. Estudo 
publicado em 2019 no periódico New England 
Journal of Medicine aponta que os cigarros ele-
trônicos seriam mais efetivos do que a terapia 
de reposição de nicotina quando acompanhados 
por suporte comportamental. 

O trabalho selecionou aleatoriamente 886 
indivíduos de um total de 2.045 clientes de ser-
viços que promovem tratamentos para abando-
nar o tabagismo e acompanhou os resultados 
das duas abordagens. Um ano após o início do 
experimento, a taxa de pessoas que estavam 
sem fumar foi de 18% no grupo do cigarro ele-
trônico e de 9,9% no que usou a reposição de 
nicotina, por meio de adesivos, chicletes, pas-
tilhas ou outra forma escolhida pelo paciente. 
O trabalho, um dos poucos com resultados fa-
voráveis ao emprego dos cigarros eletrônicos 
em programas para redução do tabagismo, foi 
realizado com patrocínio do National Institute 
for Health Research e do Cancer Research UK 
Prevention Trials Unit.

O pneumologista Paulo Corrêa, da Ufop, e a 
epidemiologista Neilane Bertoni, do Inca, dis-
cordam da estratégia britânica. Consideram que 
a liberação da venda de cigarros eletrônicos pode 
representar uma ameaça às políticas de saúde 
pública que têm combatido com sucesso o ta-
bagismo no Brasil nas últimas décadas. Dados 
do Inca indicam que, em 1989, quase 35% dos 
brasileiros eram fumantes de cigarro conven-
cional. Em 2019, essa taxa era menor que 13%. n

FO
TO

 S
T

EP
H

A
N

IE
 K

EI
T

H
/G

E
T

T
Y

 IM
A

G
E

S 
IN

FO
G

R
Á

FI
C

O
 A

LE
X

A
N

D
R

E 
A

FF
O

N
SO

835 MIL 
PESSOAS FAZEM  
USO ATUALMENTE 
DE VAPES,  
SEGUNDO PROJEÇÃO  
DO INCA

Prateleira nos  
Estados Unidos com 
cigarros eletrônicos: 
cores e formatos 
chamativos

Os projetos e os artigos científicos consultados para esta reportagem 
estão listados na versão on-line.




